Pedro Palhares Fernandes 
Still – Marcelo Moscheta  

Lançamento de livro de artista de Renata Padovan
De 04 de junho a 15 de julho
A partir de 4 de junho, o Paço das Artes mostra os últimos trabalhos dos artistas Pedro Palhares Fernandes – selecionado na Temporada de Projetos 2007 – 2008 –  e Marcelo Moscheta, convidado da casa. Na noite de abertura das exposições, há também o lançamento
Pedro Palhares Fernandes 
O artista paulistano Pedro Palhares Fernandes foi selecionado na Temporada de Projetos 2007-2008 e traz ao Paço um trabalho de sua pesquisa Paisagem Sonora, que vem desenvolvendo desde 2004. Trata-se de uma instalação sonora em que o som ambiente do espaço expositivo é objeto de uma transformação: de som imperceptível, torna-se fonte de uma pluralidade de acordes audíveis na obra. Os agentes dessa transformação são simples tubos de PVC – elementos que foram dispostos de forma que cada quadratura tivesse diferentes notas musicais e criasse, assim, acordes diversos. “Na fala de Hermeto Paschoal em Janela da Alma, ele diz que o som é “ouvido” de fato pela nuca”, diz Palhares Fernandes. “Essa idéia serviu de base para o desenvolvimento do trabalho para esta exposição”. A instalação prevê uma participação imersiva do visitante, que poderá experimentar o resultado da ação do som ambiente nas diferentes combinações dos tubos de PVC. “É incrível constatar como quase não percebemos o som ambiente em nosso dia-a-dia”, acrescenta o artista. “Fala-se muito do impacto da poluição visual, mas não se atenta para a interferência do som em nosso campo sensível.” 

Pedro Palhares Fernandes tem formação em cinema e artes visuais e realiza trabalhos em vários suportes, tanto em cinema experimental, vídeo, música e happenings, como na fotografia – em que desenvolve uma pesquisa permanente. Já participou de exposições coletivas, como Ocupação (Paço das Artes, São Paulo/2005), La Collection Paiva (Théâtre de la Photographie et de l’Image, Nice/2005) e Brasilien Gesichter (Ludwig Museum, Koblenz/2005), e teve seu curta-metragem dá-dos premiado no festival de Curta-Metragens de Juiz de Fora, no Festival Brasileiro de Cinema Universitário (RJ), além de receber menção honrosa da Associação Brasileira dos Diretores e Curtametragistas do Rio de Janeiro.  Atualmente, Pedro atua também no núcleo de produção e difusão de artes visuais Oficina da Luz, do qual é um dos fundadores. 

Still – Marcelo Mosqueta

No mesmo período, Marcelo Moscheta traz ao Paço das Artes a exposição Still. O artista é o convidado da casa no mês de junho e apresenta três trabalhos que mantêm um forte diálogo entre si. A construção da paisagem relacionada ao deslocamento é a base da produção de sentido em suas obras – pesquisa que vem desenvolvendo há cerca de três anos e a qual pretende redirecionar a partir desta exposição no Paço das Artes. “O fato de estarmos sempre de passagem pelos lugares, reconhecê-los, mas não pertencer a eles é uma das questões que fazem parte deste trabalho” diz o artista. “Still é uma tentativa de “frear” esse deslocamento constante”. Marcelo modifica também a relação que costumava estabelecer com a memória em seus trabalhos anteriores – em vez de trazer elementos familiares e resquícios residuais do passado, hoje coloca a vivência pessoal em primeiro plano. A pesquisa em cores é outro ponto fundamental das produções apresentadas.
A obra que dá nome à mostra, Still, é um desenho díptico monumental que acolhe o visitante ao mesmo tempo em que remete à imagem do cinema e do vídeo. Há também o trabalho branco gelo, um desenho de um iceberg em grafite sobre PVC expandido – cuja moldura dialoga com a materialidade do gelo –, e RGB – red/green/blue, uma instalação que tem como matéria-prima caixinhas de terminais elétricos transformados em mini-backlights de paisagens – fragmentação que é outra marca da produção do artista. 
Marcelo Moscheta vive e trabalha em Campinas, onde compartilha o espaço ateliê Inventio com outros artistas. Já teve exposições individuais como Radierung/ Collages (Gallas&Mayer, Alemanha) e na III Mostra do Programa de Exposições – SCHEMATTA (Centro Cultural São Paulo, SP). Participou de exposições coletivas como a FIAT Mostra Brasil (Porão das Artes/ Fundação Bienal de São Paulo), 9º Prêmio La Joven Estampa (Casa de Las Américas, Havana) e foi premiado no 13º Salão da Bahia (MAM – Bahia) e no 4º Salão Nacional de Arte de Goiás (MAC Goiânia). 
SERVIÇO

Pedro Palhares Fernandes e Still – Marcelo Moscheta
Paço das Artes (Av. da Universidade, 1 – Cidade Universitária – São Paulo – SP)

Abertura: 04 de junho de 2007, a partir das 19h30
Período: de 05 de junho a 15 de julho de 2007
Funcionamento: de terça a sexta, das 11h30 às 19h. Sábados, domingos e feriados, das 12h30 às 17h30 - Entrada franca

ATENDIMENTO À IMPRENSA

Thais Gurgel

Paço das Artes/ Comunicação

pacodasartes@gmail.com
11. 3814 4832
